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			APRESENTAÇÃO


			O que queremos propor neste texto tem como base as experiências no exercício da função de direção-geral do campus Santos Dumont do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais (IF Sudeste MG), entre os anos de 2010 e 2021, defendendo que a prática da gestão precisa ser conduzida pelos princípios da educação integral.


			Os projetos de gestão educacional nos Institutos Federais (IFs) precisam atuar na melhoria das relações sociais, buscando romper com o lugar estruturalmente preestabelecido para os jovens da classe trabalhadora, opondo-se às ferramentas e consequências do aprofundamento do subdesenvolvimento. A gestão precisa assumir politicamente essa integração como o grande diferencial da instituição, potencializando os saberes técnicos e humanos do processo educacional e preparando os estudantes para o trabalho complexo e para a liderança social – inclusão e emancipação.


			Pensamos na libertação do ser humano não apenas por meio da conquista econômica, mas da conquista cultural e de sua própria consciência. Uma libertação que desenvolva a capacidade de trabalho como expressão de criação e rompimento com o trabalho alienado. Pensamos na centralização histórica do nosso povo, daqueles que estão em nossas escolas e em todos os que com eles se relacionam.


			Esses projetos de gestão dos IFs podem auxiliar nesta travessia por meio de um elemento essencial de sua lei de criação: o Ensino Médio Integrado, que só terá validade se puder agregar a todos, sem prioridades ou exclusividades. Portanto, os IFs seriam o campo mais propício para a educação integral atualmente, sendo a própria escola, também por intermédio da gestão, esse espaço da integração.


			O campus Santos Dumont congrega caraterísticas históricas suficientes para estudos e validação do que está sendo proposto neste estudo. Ele é ponto de encontro histórico de dois contextos da formação profissional: a própria educação técnica nacional e a educação técnica ferroviária.


			Observa-se que não houve tempo para a educação ferroviária acompanhar a evolução da educação técnica no Brasil, embora tenha se destacado pelo pioneirismo e pelas inovações trazidas. Apenas com a criação dos Institutos Federais, expansão e interiorização do ensino técnico no país, foi possível o encontro dessas duas histórias, dessas duas perspectivas. Isso também se deu com a transformação da antiga escola ferroviária de Santos Dumont em campus do IF Sudeste MG.


			E era preciso preservar, para o desenvolvimento deste campus, características históricas daquela escola, como o crescimento da comunidade, a inovação na educação e no setor ferroviário, a resiliência e a força em se permanecer ativa, cumprindo seu papel social e de apoio às demandas sociais e comunitárias, principalmente do município. Por isso, o objetivo inicial foi contribuir para que a cidade estivesse propícia a receber pessoas, empresas e organizações, transformando-se em um centro de educação e criação de tecnologias para o setor ferroviário. O campus Santos Dumont busca ser um espaço onde culmina a formação integral do cidadão, preparando seus alunos para os desafios técnicos, pessoais e sociais que este tempo requer dos trabalhadores.


			Sempre houve a preocupação, desde o início de funcionamento do campus, em se ter um projeto que pudesse ser o mais conciso e coerente com as finalidades dos Institutos Federais, e foram os cursos técnicos integrados e toda a estrutura inicial estabelecida para sua consolidação que proporcionaram os outros movimentos de integração das modalidades de ensino, da gestão e da própria escola. A partir disso, elaborou-se um projeto de gestão que permitiria o reconhecimento e a intensificação do campus como um organismo presente, que chega às pessoas em sua linguagem nas mais diversas interseções entre essa gente e ele próprio. Reconhecimento e intensificação do campus como uma escola que ensina, desenvolve e divulga, de modo a ser significativo, em todas as dimensões humanas, o seu trabalho.


			Um projeto de gestão para ressignificar a escola continuamente, centrando-se na possibilidade de ampliar sua atuação e realizar integralmente sua função, buscando fortalecer suas ações e torná-la parte intrínseca da sociedade.


			A gestão precisa tornar viável a emancipação das pessoas por meio de condutas e projetos que identifiquem e valorizem suas singularidades, totalidades e capacidade de integração entre si e com a própria sociedade, possibilitando um empoderamento que proporcione autonomia e liberdade, causas da emancipação. Em um contexto institucional amplo e pragmático, é preciso estabelecer liderança institucional sensível à representatividade e diversidade; apoiar os direitos de todos, inclusive aqueles relacionados à saúde, segurança e bem-estar; promover capacitação e desenvolvimento; promover a igualdade por meio de iniciativas voltadas à comunidade e ao ativismo social. Mas, principalmente, é preciso promover educação integral. A gestão precisa carregar conceitos educacionais, pois ela também é um aspecto integrado à educação e da educação integral.


			De posse desses conceitos, é necessário ter a consciência de que a gestão educacional integrada é um dos grandes desafios atuais, à medida que pretende ultrapassar a fronteira do conteúdo enclausurado nas ideias curriculares, transformando a escola, o espaço educacional, em um bem para a vida dos sujeitos, por meio de projetos que envolvam teoria, prática, relacionamentos e sentimento amplo de pertencimento. A realidade em si é integrada. E assim será a integração da escola, tendo a gestão como deflagradora e direcionadora. A própria vida, nesse movimento de retorno cíclico, será receptora de suas consequências.


			O autor


		




		

			PREFÁCIO


			A educação é o mais grave dilema brasileiro. A sua falta prejudica da mesma forma que a fome e a miséria, ou até mais, pois priva os famintos e miseráveis dos meios que os possibilitem a tomar consciência de sua condição, dos meios a aprender a resistir. 


			(Florestan Fernandes)


			Prefaciar um livro sempre é um desafio de buscar explicitar o seu núcleo central e como a análise que engendra pode nos interpelar a uma ação mais qualificada na superação de problemas que limitam ou até degradam a vida humana da grande parcela da população. E o livro de André Diniz de Oliveira – Para além da gestão: a liderança como elemento de educação integral nos Institutos Federais – em seu núcleo central tem que ver com a epígrafe deste prefácio. Livro que resulta do seu pós-doutoramento no Programa de Pós-graduação em Políticas Públicas e Formação Humana (PPFH) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e que tive o prazer de supervisionar.


			Trata-se de um livro que nos mostra em que bases se pode alterar a vida de milhares de jovens que vivem longe dos grandes centros urbanos ou em sua periferia e como educá-los para a dupla cidadania. A política, que supõe ter os instrumentos de conhecimento e de valores para uma efetiva participação como sujeitos autônomos na vida social e na construção efetiva de uma sociedade democrática. A cidadania econômica, que supõe a apropriação dos conhecimentos científicos e tecnológicos que estão na base de todos os processos produtivos. Isso implica uma preparação para o trabalho complexo.


			Com efeito, a negação da educação básica de qualidade para uma massa enorme de jovens, como sublinha Florestan Fernandes, lhes nega a possibilidade de entender que eles não são os culpados, mas duplamente vítimas: de suas condições de vida marcadas pela absurda desigualdade econômica, social, cultural etc., e pela subtração do direito social e subjetivo da educação pública de qualidade. Essa negação, para este autor, se constitui em obstáculo estrutural para reformas que permitiriam ao Brasil alcançar o patamar das revoluções burguesas clássicas que construíram sociedades socioeconômica e politicamente mais democráticas. Mas isso implica, a exemplo dessas revoluções, não negar uma educação de qualidade ao conjunto da classe trabalhadora.


			Os 14 anos de governos populares (2003 a 2016) foram marcados por políticas públicas de transferência de renda, ganhos reais de salário-mínimo, Fome Zero, Bolsa Família, Minha Casa Minha Vida etc., e uma política externa que colocou o Brasil como liderança na geopolítica mundial. Mesmo havendo concordância de que não houve força política para mudanças estruturais na linha das reformas de base (agrária, jurídica, política, tributária etc.), colocadas como agenda das lutas sociais e culturais após o fim da ditadura de Getúlio Vargas e interrompidas por 21 anos pela ditadura empresarial militar iniciada em 1964, os avanços no campo da educação pública são inequívocos.


			Nesse campo, destaco duas iniciativas que sinalizam mudança estrutural profunda na direção do que Florestan Fernandes e Paulo Freire defendem para a educação da grande maioria de jovens provenientes da classe trabalhadora, para que entendam quem os oprime e se organizem para alterar suas condições de vida. A primeira diz respeito à criação e interiorização de 18 novas Universidades Federais e 173 campi universitários, quase duplicando o número de alunos entre 2003 e 2014 – de 505 mil para 932 mil. A política mais ampla de interiorização da educação pública foi, todavia, a segunda mudança, com a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), originados dos Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFTs), das Escolas Agrotécnicas e das Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades Federais.


			O que se viu foi a maior expansão da educação técnica e tecnológica do país, saindo de aproximadamente 140 para mais de 650 unidades em 2023. Uma quantidade que, por conta das filhas e filhos da classe trabalhadora que são atendidos pela Rede, em si mesma se constitui num elemento de qualidade. Como sublinha Antônio Gramsci – “Sustentar a ‘qualidade’ contra a quantidade significa, precisamente, apenas isto: manter intactas determinadas condições de vida social, nas quais alguns são pura quantidade, outros pura qualidade” (Gramsci, 1978, p. 50).


			Três aspectos centrais merecem destaque no que define a institucionalidade e a natureza social, econômica, política e cultural dos IFs. A verticalidade, que permite aos seus alunos seguirem a sua formação do nível médio à pós-graduação. Um aspecto, sobretudo, importante para os jovens de pequenas e médias cidades. O segundo aspecto é a obrigatoriedade de que 50% das vagas sejam para o ensino técnico, de preferência na modalidade do Ensino Médio Integrado e com uma porcentagem de alunos que têm acesso, nas diferentes modalidades, obedecendo a política de cotas. O terceiro aspecto, apoiado nos dois anteriores, tem como objetivo fundamental a sustentabilidade local nos diferentes âmbitos que a constituem e a melhoria da qualidade de vida das populações locais e da região.


			O livro do professor André Diniz de Oliveira constitui-se num exemplo emblemático do significado humano, social, econômico, político e cultural da interiorização dos IFs e de como é crucial que haja integração, não apenas das atividades de ensino, pesquisa e extensão, mas destas com a gestão. A análise que o autor nos traz diz respeito à sua experiência junto da equipe que implantou, na cidade de Santos Dumont/MG, um campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais. Campus que, inicialmente, se instalou em um depósito abandonado pela Rede Ferroviária Federal que tinha nessa cidade um polo de manutenção de trens.


			Em pesquisa que realizei e cujo resultado está publicado no livro Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Relação com o ensino médio integrado e o projeto societário desenvolvimento (Frigotto, 2018), pude acompanhar esta experiência. Desse acompanhamento pude depreender que um dos aspectos centrais para entender o potencial transformador dos IFs é a concepção de conhecimento e de educação que têm os profissionais que neles atuam e, especialmente, os que ocupam cargos de gestão: reitores, pró-reitores, diretores de campi, coordenadores etc. Vale dizer: é preciso entender que a escola, como nos destaca Florestan Fernandes, tem uma dupla exigência: de ensinar e educar.


			Ensinar, que implica despertar os jovens para buscar entender o que está subjacente aos fenômenos e fatos ou a materialidade histórica (objetiva e subjetiva) que os constituem. Isso implica formá-los cientificamente onde a ciência não é compreendida como uma soma de partes, mas de relação delas. Sob essa base é que se apoia o conceito de ensino integrado e que indica que o conhecimento não se produz por justaposição dos campos disciplinares. Mas, tão importante quanto esse sentido de ensinar é o de educar. Isto é, pela concepção do Projeto Político Pedagógico e atuação dos professores e demais profissionais, estimular os jovens ao debate sobre os problemas que afetam estruturalmente nossa sociedade e que, para que tenham futuro, necessitam estudá-los, discuti-los e, desde seu processo de formação na escola, organizar-se para superá-los. É essa concepção de conhecimento e de educação que a classe dominante brasileira teme e historicamente busca impedir. A tese em voga dos reformadores da educação, particularmente da década de 1990, de que a escola ensina, mas não educa, explicita essa negação. A contrarreforma do ensino médio, a mais veloz do golpe de Estado de 2016, traz essa marca cínica e que significa a interdição de gerações presentes e futuras à cidadania política e econômica.


			O que este livro nos mostra é que o engenheiro André Diniz de Oliveira, inicialmente diretor do campus avançado, depois diretor-geral do campus e reitor do IF Sudeste MG, entendeu que para se contrapor a essa concepção precisava compreender a natureza do projeto de conhecimento e de educação que deu origem aos IFs e fez esse caminho com uma equipe de professores e técnicos dispostos a trabalhar de forma integrada – ensino, pesquisa, extensão e gestão – e com a comunidade local.


			A pesquisa a que fiz referência e a que desenvolvo atualmente sobre o impacto dos IFs interiorizados na “sustentabilidade” e “melhoria da qualidade de vida” das comunidades locais e regionais revelam-me que, mesmo que nem todos os dirigentes tenham seguido esse caminho, a maior parte o segue ou em cada campus existem equipes de profissionais que atuam coletivamente nessa perspectiva.


			As Feiras de Ciências, como a que assisti em Santos Dumont e em vários campi do Brasil, expressam essa relação entre ensino, pesquisa, extensão e gestão que tem o germe do ensinar e do educar acima assinalados na formação para a dupla cidadania. Nessas feiras se expõem, ao mesmo tempo, trabalhos ligados às ciências da natureza e que podem intervir modificando positivamente a sustentabilidade e qualidade de vida das comunidades locais e regionais, ao lado de atividades literárias e artísticas. Estas últimas permitem a explicitação e a integração com as culturas, tradições e saberes locais e nos revelam o potencial da rica diversidade existente em nosso país.


			A existência de um campus do IFMT em Confresa, a 1.010,5 quilômetros de Cuiabá, permitiu-me ver, numa das edições da Feira de Ciências, a beleza das manifestações artísticas e literárias locais, mas, também, o Programa de Extensão Dom Pedro Casaldáliga, uma homenagem ao grande defensor dos povos originários das comunidades indígenas, quilombolas e pequenos agricultores e populações que vivem precariamente nas cidades. “O programa conta com a execução de 10 projetos através dos quais estão sendo capacitadas 325 pessoas de comunidades quilombola, comunidades indígenas, escolas do campo, catadores de recicláveis e comunidades urbanas em situação de vulnerabilidade socioeconômica, todas distribuídas em diferentes regiões de atuação do IFMT” (Programa [...], 2022).


			A construção dessa compreensão do papel dos IFs, não sem percalços e embates com consensos e dissensos no plano governamental e internamente nos diferentes campi, no período de 14 anos sob os governos de Luiz Inácio Lula da Silva e de Dilma Rousseff, foi abruptamente interrompida com o golpe de Estado de 2016 e com os quatro anos de desconstrução da esfera pública sob a presidência de Jair Messias Bolsonaro. Uma desconstrução dupla: no plano financeiro, com cortes que foram estagnando as atividades centrais do ensino, da pesquisa e extensão e engessando a gestão com medidas que lhes tirou autonomia nas decisões; e, de forma intencional, a desconstrução do Projeto Político Pedagógico, com ênfase no ensino médio integrado e nas licenciaturas, induzindo os IFs a cursos de curta duração, como os de Formação Inicial e Continuada (FIC) ou crescimento da abertura de cursos autoinstrucionais Mooc (Massive Open On-line Courses).


			Essa dupla desconstrução da identidade dos IFs em seu projeto de origem está demonstrada cientificamente na tese de doutorado de Tiago Fávero de Oliveira (2023), coincidentemente professor do IF em Santos Dumont. Nela, o autor indica que desde o golpe de Estado de 2016 os IFs vêm sendo forçados ou induzidos a funcionarem como instituições estatais não públicas. A natureza dessa indução tem como consequências, por um lado, a competição entre os IFs transformando a sua Rede apenas no plano formal e, por outro, a torná-la da mesma natureza do Sistema S.


			O livro do professor André Diniz de Oliveira vem a público num terceiro mandato de Luiz Inácio Lula da Silva como presidente do Brasil e, com isso, abre-se uma nova oportunidade marcada pela esperança e que tem a tarefa imediata de reconstruir na sociedade, na educação em geral e nos IFs em particular, o que foi destroçado. A mensagem central que o livro nos traz, a partir de uma experiência concreta é, também, uma interpelação. O caminho de reconstrução sinaliza o Ensino Médio Integrado como centro de ações, gerador e receptor dos movimentos didáticos e pedagógicos e que têm no trabalho coletivo e na integração orgânica entre ensino pesquisa, extensão e a gestão uma condição necessária e indispensável para o conjunto das atividades de cada Instituto Federal.


			Uma reconstrução que não está dada e nem será tarefa fácil, mas possível. Terá que se mover dentro de um governo que se organizou, desde a campanha, por necessidade histórica de interromper o desatino, a insensatez e a inanidade que pautou os quatro anos do governo Jair Bolsonaro, com forças de interesses e concepção de projeto societário e de educação diversos e, até mesmo, opostos. Um cenário que exige diálogo interno aos IFs para construir consensos possíveis e força para retomar e ampliar a natureza e sentido do seu projeto de criação. Um livro de leitura indispensável para o corpo dirigente, professores, e técnicos da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, mas, também, a todos os que, nos diferentes órgãos e nas instituições de educação pública, movimentos sociais e culturais, sindicatos e partidos políticos, lutam por uma educação de igual qualidade para todos.


			Gaudêncio Frigotto


			Centro de Educação e Humanidades da Universidade Estadual do Rio de Janeiro
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